
ME SECRETARIA-GÉRAL ! : Fc /S€ 
DIVISÃO PE DOCUMENTAÇÃO | LDIARIO DE LISBOA 

ENSINO SUPERIOR/MERCADO. DETARBALHO o 
SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Que farei eu com este canudo? - 
3 | 

— comentário ao despacho normativonº 11-4/896/- - —H 
' Em 

s | 
. 

A situaçõo dos licenciados :â;:i.q"'“df Q'Bl:n";'lªum de : POCHAG SS Gom 
em Hisiória sem em 4 mi j - : 
scgumm um icvmul)?g;o co. — CSCreva no boletim o nome da muito à vonud': i:ºm A,Ilnzul 
nhecida c corriqueira que não licenciatura em História, em Fi. — PONtuBUe! e vão ser condenad mMerece sequer uma coluna de — OS0fiaououtracom perspectiva — SP iná-! do a lógicaindic — : um jornial cspecializado. Que o igualmente risonha para quem 'e':. E 'q“l'n a lógica indi- ' 1 futuro dos govens que hoje cur-. — 5€ Sinta com vocação para não — CE5a 'Ilºª º": ll'":m“u línguas : ETE 
sam Hivoria nas diferentes — Tabalhar, se acenda uma tuzi- — SM relação às quais fizeram es- —— nha vermelha nom canto quar..  tudos universitários completos. 1 yier do papel. Assim tudo es. — É COmo poderemos continuar a >————H 

tará bem, exigir (ou sequer pedir) que no 
Felizmente, para os alunos de — DEUSHE se "'"mº-“.l'“ ubrigatírio, 

4 | alguns cursos, ; lógicadaMEC € lvd.ns os cu_rneulos.dos cur- T 
de Lstado ou contínuo do Minis- - 1D0 € sempre a mesma. Reco. — 305 Universitários de línguas e 

o 7 nhecendo 2 justiç literaturas, o ensino da Litera- 16 terio da Educaçõo. Afinal todos G ? justiça de um pro- tura P. doo í : a >s trabálhos. honestos têm à  €ESSO d lutahámuitoiniciadoo — a P aa 
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Universidis c instituições 
simdirss . e país seja engra- 
naro apites vender cautelas ou 
Pplamal dtanos não tira 0 sono à 
m nhumibnnatro, subsecretário 

Ministério da E s deramos dispensável ensi- mesma digmdade,.. Não é vcr. - Ministério da Educação e Cul. SEE A ite e An o A aa ào — tUra veio agora, atravésdo Des. — DEr> em Portugal, Português e ade? b os agora, s do Des. " * . dade > problema já está tão pacho Normativo n.º 11. A/86, Literatura Portuguesa noensino — . , h embrulháde que não há solução ch Ú i ” viracio e como diz o povo 6 Sontcm Ratilitaçõo própriapara — S pn gl é munaa! (sana aa o q eem remédio remediado — cã:':;:ª ',mc:;f'm?_“ª"."di"º seria cómico se não fosse trá- 
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esti Inteduzir a profissionali * ts w:"“ e licenciaturas gico!). 
s saçao ne currículo dos cursos ::': ':'..I“m;:ç':“'º"ªº Franco- Curiosumente: não foi alte- 

-Sã dar Universídades clássicas, mães, 5 FTançeses e Alc- rada a situnção dos licenciados rà coma gjá! e verifica hóis. Estudos E S ES om Estudos Portugueses e In- 2 seria uma emenda pior que 6 pijooo EUGoS El S o gleses, Portugueses e Alemães, — e 2 seneto: em vez de |i iados , 5 Estes 1i SUançe fic P. eE hóis é Por- - E . M À »_.êT.. desceinpregados h licen- & - — .. a L &'Ín'ldusp ;Í.nssi«marinaos uz. caram assim babilitados a con. — tuBueses e hlh:;-'o- :::i lic:onu- : 
sempreg=i: s o que, mesmo COMET: jáno concursodeste anh — MUAM a posso São i E e 1  PrópriaparaoS.º Grupo A (Por- ; F—ZT,'W descontando o «oxímoro- c à ' (se não se candidataram demq:. . á » 

rtima, seria ainda mais grave. iiaqç cedo, pois o diploma saiu tuguês, Latim e Grego, mas . : _7 ] Limitar o lacesso, reduzindo o “ vários dias depois de aberto o — ónde apenas se podem profís- c - 2 s. ' 
-numerus ' clausus» para um ). para professores do — sionalizar em Português), no : —— nível de acordo com as necessic — 8.º Grupo B que é. como sc — qual, contudo, se encontram no -. 30 dades do mercado de trabalho? — sabe, de Português/Francês, 3.0 escalão de prioridades. Por 3 ksso nunca! É claro, é assim que , Outras palavras: muitos dos ti- ' : — acontes: cn Medicina, mas é Fornm grados, ficando em iados com formaçã espe-- 
um cam i'ferente, Para que ldade com os licenciad cífica em Português têm menos servesr : Cicoquenãocxerça — em Estudos Portugueses e Fran- possibilidades: de serem coloca- 

o Medu um absurdo'! Para — ceses, no 1.º escalõão das habilic - dos como professores da disci- . ts trat .2 que não exigem — tações mprias. Aparentemente Plina que outros cuja preparação prepara.. « profissional espe-'  ficou assim reparada uma sítua- — só o Ministério da Educação vcializada 4 disqõe o País de:  ção de injustiça a que urgia pôr — considera adequada, coshistoria- o x e =filósofos» — cobro, Mas terão tais licencia. Como se não bastasse, e tal-. 
Temnuenmoco cais que suficiente, — dos a formação necessária Pará vez como compensação, o. 

Más , o anes por uns ins- — ensinar Português;em todos 08 — mesmo dipioma confere aos t- 
tantesqia | to ía o número — níveis do ensino secundário? O — concíiados em Estudos Portu- - 
de alumcs .. cumsos onde se — Ministério não duvida disso; gueses e Ingleses, Portugueses e confere 1: ienciatura em — masaverdadeéquemuitosdes- — Alemães e Clássicos e Portu- 
História < catra de vocação — ses licenciados duvidam e não gueses habilitação própria (1.º 
semelhar : quc fazerentioaos sc sentem particularmente en. escalão) para à docência no su- 
assistentes in poderiam ficar Â dos com à solução en. perlotadíssi 1.º Grupo do 
sem emps o ? Não, decidida- — contrada, Tanto mais que uma — ensino preparatório (História, mente não á jeito. Tem mesmo. — parte s_ignificuxivg dos alunos — Estud Sociais e P ês). É : que serassim e a única reivindi- - das que incluém Fran- — caso para dizer, como o Fer- cação que me atrevo à fazer é  cvêse cxclu«_:m Português são fi- - nando Pessa: e esta, hem!? que se adápie 0 processo de — Jhos de emigrantes que fizeram 
candidatura à Universidade às o0s estudos secundários em — António Apolinário Lourenço exigências da terceira vaga, Ou — França e escolheram aquelas li- Licenciado em História : é Z Professor do Ensino Preparatório 
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